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Resumo 

O presente estudo analisa a contestação aos preconceitos raciais na instrução e a 

campanha contra o analfabetismo acionadas pelos redatores do jornal da imprensa negra 

O Exemplo (1892-1930) no Rio Grande do Sul, no pós-abolição. O objetivo central da 

pesquisa é visibilizar o protagonismo dos intelectuais negros do jornal O Exemplo no 

combate aos preconceitos raciais e na defesa da instrução da comunidade negra e 

reconhecer e valorizar seus saberes e lugar de fala. Recorremos à abordagem teórica dos 

Estudos Culturais, particularmente, às discussões de Stuart Hall (2016) e Tomaz Tadeu 

da Silva (2014) sobre a contestação aos estereótipos e as pedagogias culturais. Em termos 

metodológicos, inicialmente mapeamos as denúncias de preconceitos raciais na instrução 

e as crônicas sobre a campanha contra o analfabetismo. Posteriormente, analisamos os 

argumentos que os redatores negros construíram em suas denúncias contra o preconceito 

racial na instrução. Entre os resultados, destaca-se que intelectuais negros do jornal O 

Exemplo contestaram os preconceitos raciais na instrução, utilizando-se de um discurso 

nacionalista e patriótico que destacava a participação dos negros na construção da nação 

e como parte do povo brasileiro. Registra-se, também, a presença de argumentos cristãos 

que denunciavam os preconceitos como “imorais” e como a principal razão para evasão 

das crianças negras das escolas.  

Palavras-chave: Preconceito Racial; Educação; Protagonismo Negro; Imprensa Negra. 

 

Abstract 

 The present study analyzes the strategies of contestation to racial prejudice in the 

instruction promoted by the editors of the newspaper of the black press O Exemplo (1892-

1930) in Rio Grande do Sul, in the post-abolition. The main objective of the research is 

to make visible the protagonism of the black intellectuals of the newspaper O Exemplo in 

the fight against racial prejudices and in the defense of the education of the black 

Community, as well to recognize and value their knowledge and place of speech. We 
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have used the theoretical approach of Cultural Studies, particularly the discussions of 

Stuart Hall (2016) and Tomaz Tadeu da Silva (1999), on the strategies to challenge 

stereotypes and cultural pedagogies. In methodological terms, we initially mapped the 

accusations of racial prejudice in education and the chronicles on the campaign against 

illiteracy. In a second moment, we analyze the arguments that black writers have 

constructed in their denunciations against racial bias in instruction. Among the results of 

the research it is highlighted that black intellectuals of the newspaper O Exemplo 

contested the racial prejudices in education using a nationalist and patriotic discourse, 

that emphasized the participation of blacks in the construction of the nation and as part of 

the Brazilian people. There is also the presence of Christian arguments that denounced 

the prejudices as "immoral" and as the main reason for black children’s school dropouts. 

Keywords: Racial Prejudice; Education; Black Protagonism; Black Press. 

 

À Guisa de Introdução 

 

Pretende-se neste estudo analisar as estratégias de contestação ao preconceito 

racial na instrução acionadas pelos redatores do jornal da imprensa negra O Exemplo 

(1892-1930), na cidade de Porto Alegre, no pós-abolição e na Campanha contra o 

analfabetismo deflagrada pelos redatores do jornal. O objetivo central do trabalho é 

visibilizar o protagonismo de intelectuais negros do jornal O Exemplo no combate ao 

preconceito racial e na defesa do direito à instrução da comunidade negra no período 

imediato ao pós-abolição. Nesta direção, investigam-se as narrativas desses intelectuais 

da imprensa negra porto-alegrense3, reconhecendo e valorizando seu protagonismo, seus 

saberes e lugar de fala, que foram frequentemente silenciados na historiografia oficial.  

Em termos metodológicos, em um primeiro momento, mapeamos as principais 

denúncias de preconceitos raciais no acervo digitalizado do jornal O Exemplo e 

analisamos os discursos mais recorrentes nessas narrativas. Em um segundo momento, 

analisamos as matérias relativas à campanha pela instrução no período selecionado. 

Realizamos, também, uma revisão da literatura sobre o tema, dialogando com autores que 

tematizaram o preconceito e as relações raciais no Brasil. O presente estudo resultou de 

pesquisa documental nos acervos digitalizados do jornal O Exemplo (1892-1930), 

particularmente, nas colunas de homenagens póstumas, anúncios publicitários e crônicas. 

Também consultamos o acervo digitalizado do jornal A Federação (1884-1937), 

disponível na Biblioteca Nacional. 

 
3Para detalhes, consultar o estudo de Djamila Ribeiro (2017). 
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A relevância e atualidade deste trabalho vincula-se às políticas de Ações 

Afirmativas de combate ao racismo e à discriminação racial e aos esforços de setores da 

sociedade civil para a implementação das Leis n. 10.639/2003 e 11.645/2008, que 

tornaram obrigatória a inclusão da História da África e da Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena no currículo escolar das escolas públicas e particulares de Educação Básica. 

Vale destacar, ainda, que recentemente foram divulgadas na mídia novas ocorrências de 

preconceitos na instrução, demonstrando a importância de estratégias de combate aos 

preconceitos raciais na contemporaneidade. 

No contexto brasileiro do pós-abolição, preconceitos e discriminações raciais se 

acirraram, dificultando enormemente a integração e mobilidade social da população 

negra. Richard Graham (1999) observou que o Estado brasileiro manteve uma hierarquia 

baseada na cor, que impedia a absorção dos negros livres nas mesmas condições dos 

cidadãos brancos na sociedade brasileira do pós-abolição. Na prática, as hierarquias 

baseadas na cor da pele significavam que aqueles de cor mais escura não tinham o mesmo 

status nem os mesmos direitos daqueles de pele mais clara. Também Paulina Alberto 

(2011) salientou que “embora não houvesse referência explícita à raça na definição 

constitucional da cidadania, os fundadores da Primeira República conseguiram, de forma 

indireta, sistematizar uma série de exclusões de classe e raça nas instituições jurídicas e 

políticas do Brasil” (p. 43).  

Nesse contexto, Oracy Nogueira (1998), em importante estudo sobre o 

preconceito no Brasil, argumenta que, apesar de não existir uma exclusão incondicional 

do negro às classes sociais mais favorecidas no Brasil, sua ascensão social é dificultada 

por questões relativas à sua cor. Segundo o autor, na falta de expressão mais adequada, o 

preconceito, tal como se apresenta no Brasil, pode ser designado como “preconceito de 

marca”, reservando-se para a modalidade que aparece nos Estados Unidos a designação 

de preconceito de origem. Segundo Nogueira (1998), a expressão “preconceito de marca” 

não constitui senão uma reformulação da expressão “preconceito de cor”, referida pelos 

autores em outros escritos relativos à “situação racial” brasileira na sociedade brasileira. 

No entanto, vale lembrar, conforme destaca a historiadora Maria Helena Capelato 

(1988), que, apesar de a imprensa constituir-se em um poderoso recurso de análise 

histórica, é preciso considerar que “o fato jornalístico é construído” e “não um transmissor 

imparcial e neutro dos acontecimentos”. Portanto, “partindo desse pressuposto, o 

historiador procura estudá-lo como agente da história e para captar o movimento vivo das 

ideias e personagens que circulam pelas páginas dos jornais (CAPELATO, 1988, p. 21). 
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 Daí a importância do estudo da chamada imprensa negra4, particularmente do 

jornal O Exemplo, cujos redatores questionaram representações estereotipadas e se 

pronunciaram contra o racismo e a exclusão social e cultural que atingia a comunidade 

negra porto-alegrense no pós-abolição (ZUBARAN, 2008).  

 

O jornal O Exemplo 

 

O jornal O Exemplo5 surgiu em Porto Alegre no final do século XIX, em 1892, e, 

com algumas interrupções, circulou até 1930. Esse periódico, fundado e produzido por 

negros, foi o primeiro registro impresso da história da comunidade negra rio-grandense e 

possui inestimável valor histórico e cultural para o acesso às memórias e histórias de 

negros (as) no pós-abolição. 

Na esteira do estudo de Jonh Downing (2004), considera-se o jornal O Exemplo 

como parte da chamada mídia radical, que inclui a tradição da autogestão e que não estava 

nas mãos de partidos, tampouco de sindicatos, ou de um proprietário, mas que se 

apresentava como sendo propriedade de uma associação, que incluía antigos membros da 

Irmandade do Rosário, além de operários, funcionários públicos, militares e profissionais 

liberais. Além disso, era um jornal de pequena escala e uma mídia de minoria étnica que, 

conforme Downing, “ocupa uma posição central na mídia radical e de comunicação de 

resistência” (p. 127). Também como uma mídia de minoria étnica, apresentava um 

conteúdo assertivo que pode ser observado nas denúncias de preconceitos raciais na 

instrução e nas campanhas contra o analfabetismo, como veremos a seguir.  

Vale destacar, ainda, os argumentos de Magali Gouveia Engel e Flávia Fernandes 

de Souza (2015), que salientam que, na modernidade, a imprensa se constituiu em uma 

“tribuna aberta aos talentos” e em um “grande banco intelectual”. Para as autoras, “os 

jornais se configuravam em um espaço simbólico e de sociabilidade”, “que poderia lançar 

jovens literatos estreantes à projeção no universo literário e seria, igualmente um meio de 

 
4 Roger Bastide (1979) foi pioneiro no uso da expressão imprensa negra, para designar os jornais fundados 

e produzidos por negros para expressarem seus interesses.  
5Entre os estudos sobre o jornal “O Exemplo” destacam-se os trabalhos pioneiros de Fernando Henrique 

Cardoso (1977) e Liane Susan Müller (1999). No século XXI, novas pesquisas foram realizadas tendo o 

jornal “O Exemplo”, entre elas: Ana Flávia Magalhães Pinto (2001, 2010), Maria Angélica Zubaran (2006, 

2008, 2015), Regina Célia Lima Xavier (2013), Felipe Bohrer (2014), Isabel Silveira dos Santos (2015), 

Cristina Bahia (2017), Lisandra Castilhos Meireles (2018), Melina Kleinert Perussatto (2019), Camila Rosa 

da Silva Cunha e Glaucia Giovana Lixinski de Lima (2019) e Marcus Vinícius de Freitas Rosa (2019). 
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perceber algum sustento”, além de facilitar-lhes a ascensão social (ENGEL; SOUZA, 

2015, p. 13-4).  

Por outro lado, na perspectiva teórica dos Estudos Culturais, considera-se que a 

imprensa negra produz e dissemina ensinamentos, ou pedagogias culturais, valores e 

modelos de comportamento que contribuem na formação de subjetividades e identidade 

negras. Nessa direção, Tomaz Tadeu da Silva afirma que, tal como a educação, outras 

instâncias culturais também são pedagógicas, também têm uma pedagogia, também 

ensinam coisas e que tanto a educação como a cultura, em geral, estão envolvidas em 

processos de formação dos sujeitos (SILVA, 1999, p. 139). Nesse sentido, José Antônio 

dos Santos (2003) destacou em seu estudo sobre o jornal negro A Alvorada, em Pelotas, 

no Rio Grande do Sul, que um dos objetivos da imprensa negra no pós-abolição foi 

disseminar, de forma pedagógica, modelos e regras de comportamento para a comunidade 

negra, buscando prepará-los para a inclusão social à nação. 

A presente pesquisa dialoga com a historiografia brasileira sobre o pós-abolição, 

particularmente, com as análises de Andrews (1998), Butler (1998), Domingues (2005) e 

Paulina Alberto (2017), cujas pesquisas salientaram a importância da imprensa negra para 

o estudo da comunidade negra no pós-abolição. Também estabelecemos uma interlocução 

com os estudos que utilizaram o jornal O Exemplo como fonte de pesquisa, entre eles 

destacam-se: os trabalhos de Fernando Henrique Cardoso e Liane Susan Müller que, 

embora não tenham o jornal O Exemplo como foco, produziram capítulos sobre esse 

tema”, a dissertação de José Antônio dos Santos, Raiou a Alvorada: intelectuais negros 

e imprensa, Pelotas (1907-1957) e sua tese de doutorado, Prisioneiros da História: 

Trajetórias Intelectuais na Imprensa Negra Meridional (2011); a dissertação de Roberto 

dos Santos (2007), Pedagogias da Negritude e Identidades Negras em Porto Alegre: 

Jeitos de ser negro no Tição e no Folhetim do Zaire (1978/1988); a tese de Ana Flávia 

Magalhães Pinto (2001), publicada em livro, Imprensa Negra no Brasil do Século XIX 

(2010); os artigos de Maria Angélica Zubaran sobre o jornal O Exemplo (2006, 2008, 

2014) e de Regina Célia Lima Xavier (2013), Raça, Classe e Cor: Debates em torno da 

construção de identidades no Rio Grande do Sul no Pós-Abolição. Destacam-se, também, 

as dissertações de Isabel Silveira (2009), Abram-se as Cortinas: Representações Étnico-

Raciais e Pedagogias do Palco no Teatro de Arthur Rocha; de Felipe Bohrer (2014), A 

música na cadência da história: raça, classe e cultura em Porto Alegre no pós-abolição 

e de Cristina Bahia (2018) Aprendendo a ser negro (a): Representações sobre 

educação/instituição e Pedagogias Culturais no jornal O Exemplo (1892-1910). 
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Salientam-se, ainda, os recentes estudos sobre o jornal O Exemplo, como o de Melina 

Kleinert Perussatto (2018), Percursos de uma pesquisa sobre o pós-abolição sul-rio-

grandense: história social, imprensa negra e historiografia; das pesquisadoras Camila 

Rosângela da Silva Cunha e Gláucia Giovana Lixinski de Lima (2018) sobre A Espanhola 

de Exemplo: Relatos de uma pandemia em Porto Alegre através do periódico “O 

Exemplo” e o trabalho de conclusão do Curso de Relações Públicas da UFRGS de 

Lisandra Castilhos Meireles, Imprensa Negra do Rio Grande do Sul: Uma análise da 

primeira fase do jornal O Exemplo (1892-1897). Estes estudos têm contribuído para 

salientar o protagonismo dos afro-brasileiros na esfera pública, particularmente, no 

combate aos preconceitos raciais e ao racismo e na defesa da instrução e da inclusão social 

da comunidade negra, visibilizando suas produções culturais e artísticas. 

 

As Denúncias Contra o Preconceito Racial  

 

De acordo com Irene Santos (2010), entre o final do século XIX e início do século 

XX, os negros se concentravam no centro da cidade de Porto Alegre, nos arredores do 

Campo da Redenção, na Ilhota, no Quilombo do Areal da Baronesa, na Cidade Baixa e 

na chamada Colônia Africana (atual Rio Branco) e disputavam com imigrantes brancos 

pobres o limitado mercado de trabalho urbano, com a desvantagem do estigma da cor e 

das políticas de branqueamento. Conforme destacou Mário Maestri (1994), “no 

imaginário étnico gaúcho” socialmente dominante, a “civilização sulina” teria resultado 

do esforço do trabalhador livre branco, luso-brasileiro ou ítalo-germânico” e a 

contribuição dos negros foi silenciada ou representada de forma estereotipada e negativa 

na historiografia oficial. Segundo Marcus Vinicius de Freitas Rosa (2019), essa imagem 

do Rio Grande do Sul embranquecido e europeizado “parece demonstrar sua persistência 

através dos meios de comunicação de massa, e uma de suas principais consequências é 

dar continuidade à invisibilidade dos negros no Brasil meridional” (p. 19).  

 No entanto, já na última década do século XIX e nos primeiros anos da República, 

redatores negros do jornal negro O Exemplo, reiteradamente, denunciaram e contestaram 

os preconceitos de cor na instrução nas escolas públicas de Porto Alegre. É importante 

destacar o aspecto político e coletivo dessas denúncias que não se limitavam a 

manifestações individuais, mas que faziam parte do projeto político do jornal O Exemplo. 

Nesse sentido, no final do século XIX, mais precisamente em 1892, ano da fundação do 

jornal, os redatores assim se manifestaram:  
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Devemos mostrar à sociedade que também temos um cérebro que se 

desenvolve segundo o grau de estudo a que o sujeitemos e, por consequência, 

também podemos nos alistar nas cruzadas empreendidas pela inteligência, 

muito embora alguns queiram nos acoimar, ou porque desconheçam nossas 

legítimas aspirações, ou porque façam parte dos que julgam o homem pela cor 

da epiderme (O EXEMPLO, 11 dez. 1892).   

 

Em 13 de maio de 1893, Espiridião Calisto, um dos fundadores do jornal, marcava 

a data como um momento de reivindicação dos direitos dos negros como cidadãos e 

identificava o jornalismo como uma arena de lutas “para guerrear o preconceito de raça”. 

Na sua avaliação, a abolição destruíra o cativeiro, mas mantivera o preconceito racial, 

instituído não nas leis, mas nos costumes. Nesse contexto, os redatores do jornal 

apresentaram-se como responsáveis pela luta contra os falsos preconceitos que 

humilhavam os negros, particularmente contra o racismo daqueles que os representavam 

como passivos e ignorantes.  

 

O Exemplo é a voz do homem de cor preta e todos nós, os negros, temos como 

primeiro dever sustentá-lo a despeito de tudo e de todos, porque ele diz bem 

alto que não somos como muitos querem, entes que somente nascemos para a 

passividade da obediência incondicional e armazéns de ignorância, porém 

homens para agir e para pensar (O EXEMPLO, 02 out. 1904). 

 

Portanto, observa-se que os redatores do jornal contestavam as representações 

racializadas que circulavam na cultura no pós-abolição, particularmente os estereótipos 

de passivos e intelectualmente incapazes, que eram recorrentemente atribuídos aos 

negros, e afirmavam-se como “homens de cor preta”, como “homens para agir e para 

pensar”.  

De acordo com as teorizações de Stuart Hall (2016), o estereótipo é uma prática 

representacional cujos “efeitos reducionistas e naturalizadores reduzem as pessoas a 

algumas poucas características simples e essenciais que são representadas como fixas por 

natureza” (p. 190). Por outro lado, Hall argumenta que o regime de representação 

dominante pode ser contestado e ressignificado e cita duas estratégias de contestação aos 

regimes racializados de representação: a inversão dos estereótipos e a substituição de 

imagens “negativas” por imagens “positivas”. Nessa perspectiva, pode-se argumentar que 

os redatores do jornal O Exemplo contestaram e inverteram estereótipos e os substituíram 

por imagens positivas.   

No início do século XX, em 1904, data do reaparecimento do jornal, após uma 

curta interrupção, O Exemplo publicou uma matéria intitulada “As aulas públicas”, 

assinada por Lindolpho Ramos. Na ocasião, o redator denunciava “o mais vil dos 
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assassinos das classes inferiores, o mais audaz, o mais cínico dos canalhas: o preconceito 

de cores”. Ramos (1904) destaca que, no solo rio-grandense, floresciam as artes, o 

comércio, a indústria, as leis, mas que existia um “esterilizador” de talentos e vocações, 

o preconceito de cor. Assim, denunciava a humilhação que sofriam as crianças negras nas 

aulas, principalmente no interior:  

 

Aqui, nas aulas públicas, as crianças de cor preta, são uma espécie de boneca 

de lustrador, que somente vão à escola para polir os bancos: os professores 

nada ensinam aos negrinhos e os aproveitam muito bem como seu criadinho, 

o aluno de cor preta a quem vai ao armazém fazer as compras do professor, ao 

correio buscar a levar a correspondência. Conheci uma senhora, professora em 

Caçapava, que votava tal ojeriza às crianças de cor preta que, quando iam 

matricular em sua aula uma criança que não fosse branca, era tal a raiva que 

dela se apoderava que não poucas vezes teve acessos histéricos, dando 

expansão à sua cólera em torrentes de palavras, vociferava furiosa - Onde se 

viu negro na escola! Negro só serve para a cozinha! E eu sem criada, tendo 

necessidade de fazer certos serviços da casa que não estão de acordo com a 

minha posição! Pode-se suportar que as negrinhas venham para a escola em 

vez de se alugarem em casa das famílias que como eu estão precisando de quem 

as sirva? Está aí para que serviu o tal 13 de maio (O EXEMPLO, 18 dez. 1904, 

p. 1). 

 

No ano de 1909, Arnaldo Dutra, umas das lideranças do jornal, publicava uma 

crônica em que argumentava que a instrução popular era “sem dúvidas necessária para o 

progresso de uma nação”, mas que o preconceito era um obstáculo que impedia que a 

instrução fosse um direito de todos os brasileiros: 

 

Entretanto, ainda predomina a ignorância no meio dos filhos humildes em pleno 

século XX? Por quê? Somente porque o preconceito avassala ainda as 

consciências! Nega-se a instrução ao filho do homem preto; nega-se a instrução 

ao filho do modesto operário, porque este não pode frequentar a aula de botinas 

e colarinho! E aquele porque é preto, envergonha seus colegas, até mesmo seus 

professores! Parece incrível! Como se a inteligência destes e direitos, não 

fossem iguais aos filhos do homem branco rico (O EXEMPLO, 22 ago. 1909, p. 

1).  

 

 No ano seguinte, em 1910, na comemoração do aniversário do jornal, o redator 

Silva Felizardo salientou a persistência do preconceito de cor na instrução e denunciou o 

caso de um menino que teve sua matrícula recusada no Colégio Nossa Senhora do 

Rosário, por ter a cor de pele “muito morena”. O autor destacou também o papel da 

educação e da escola para “destruir os preconceitos” (O EXEMPLO, 09 jan. 1910, p. 1). 

Conforme refere Isabel Silveira dos Santos (2014), em geral, a população negra entendeu 

que, por meio da escolarização e do letramento, seriam capazes de alcançar a ascensão 

social e “o levantamento moral da raça”. 
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 Luiz Alberto Oliveira Gonçalves (2007), em seu estudo sobre negros e educação 

no Brasil, salienta que, apesar de a Reforma do Ensino Primário e Secundário, proposta 

por Leôncio Carvalho, no final do século XIX, ter eliminado a proibição de escravos 

frequentarem as escolas públicas, em algumas províncias, como a do Rio Grande do Sul, 

“não só havia escolas que não admitiam a hipótese de matricular escravos como também 

se negavam aceitar crianças negras livres e libertas” (p. 327). Conforme o autor, a 

República “[...] não garantiu o acesso de todos à educação durante muitas décadas”, 

agravando muito a situação dos negros (p. 328).   

 Para Isabel Silveira dos Santos (2014), era o racismo estrutural que impedia que 

algumas escolas aceitassem a matrícula de negros (as) no pós-abolição. Segundo a autora, 

os pais de alunos brancos não admitiam o convívio com esse grupo, considerado por eles 

“inferior” e ‘portador de maus hábitos’” (SANTOS, 2014, p. 24). 

É nesse contexto que o jornal O Exemplo denunciou vários casos de preconceito 

racial na instrução entre os anos de 1916 e 1918. Um desses casos referia-se ao Instituto 

Católico, na Vila de Estrela/RS. De acordo com os redatores, a irmã diretora do Colégio, 

Irmã Branca, não aceitou duas meninas negras para estudar na instituição, argumentando 

que “ali não se aceitavam negros!” Os redatores do jornal relataram o caso conforme 

segue: 

 

Fora desta capital, confiando nas promessas de algumas irmãs do Colégio 

Nossa Senhora dos Anjos, com destino a Estrela, um dos nossos mais 

conhecidos patrícios, cavalheiro de fino trato e funcionário público. Queria ele 

confiar duas irmãzinhas aos cuidados do instituto católico existente naquela 

vila. Como não houvesse tais crianças nascido nas religiões plácidas do Reno, 

nem nos confins remotos do Cáucaso, tinham elas na epiderme, o estigma das 

mescladas raças do Brasil, deste Brasil que tão generosamente há acolhido as 

mais diversas populações humanas. Era de crer que o sentimento cristão 

propiciasse um resquício de pudor às freiras educacionistas de Estrela. (O 

EXEMPLO, 20 fev. 1916, p. 1)  

 

Os jornalistas construíram sua denúncia do preconceito de cor no Instituto 

Católico, argumentando que se tratava de um ato contra “as doutrinas de fraternidade 

difundidas pela religião cristã”, criticando a “fé falsária” e a “desfaçatez monástica” das 

Irmãs católicas, conforme segue: 

 

Como se os mesclados do Brasil não estivessem na própria terra que os viu 

nascer! Como se eles não fossem tão filhos de Deus, como o melhor estrangeiro 

que pisou este solo abençoado! Como se os aventureiros que aqui aportam, 

ainda mesmo sob trajes monacais, tivessem arras para se superporem aos filhos 

do país! Como se estes devessem ser lacaios! Como se Cristo privasse alguma 
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raça de comungar na sua crença! Estúpido arrojo! Cínica ousadia! (O 

EXEMPLO, 20 fev. 1916, p. 1)  

 

Um outro caso de denúncia de preconceitos na instrução referia-se às práticas do 

diretor da Escola Complementar de Porto Alegre6, Alfredo Clemente Pinto, autor da obra 

Seleta em Prosa e Verso7, que “ordenara que as colegiais de cor trigueira ou morena não 

figurassem nas homenagens que a Escola Complementar realizaria no Teatro São Pedro, 

no sete de setembro, em homenagem à Independência da Pátria” (O Exemplo, 10 set. 

1916). O caso foi amplamente debatido no jornal e teve repercussão em outros jornais 

locais e nacionais. Os jornalistas do Exemplo assim se posicionaram:  

 

Sentimo-nos obrigados a protestar contra a orientação odiosa que o Dr. 

Clemente Pinto acaba de implementar na Escola Complementar encetando 

mesquinhos preconceitos e assim estabelecendo dissenções entre as alunas 

daquela escola. Lamentamos que o Dr. Clemente Pinto de agora seja um 

antagonista do Dr. Clemente Pinto, autor da Seleta em Prosa e Verso, adotada 

nas escolas públicas e particulares (O EXEMPLO, 10 set. 1916).  

 

Os redatores negros do jornal O Exemplo combateram o preconceito racial do Dr. 

Clemente Pinto, identificando-se como brasileiros e destacando entre eles os “vultos” que 

contribuíram para “a grandeza da pátria”: 

 

E por que tudo isso? Pois não deve ser o educacionista o maior cultuador dos 

fatos e grandezas da História da Pátria?  Como julgará sua excelência os vultos 

de Henrique Dias, José do Patrocínio, André Rebouças, Cruz e Souza, 

Cotegipe e outros tantos homens de nossa nacionalidade, aos quais Deus 

facultou a cor de Otelo? Como aludirá aos feitos deles em suas aulas? 

Naturalmente, de acordo com o critério que adotou para as festas de 7 de 

setembro proscrevendo a coparticipação das meninas de cor nas homenagens 

à independência da pátria, sua excelência deve considerar muito mal aos heróis 

nacionais que não tiveram ou não tem epiderme alva (O EXEMPLO, 10 set. 

1916). 

 

 Portanto, estrategicamente, os jornalistas negros associaram o combate aos 

preconceitos raciais na educação à defesa da nacionalidade, da pátria e do patriotismo e 

 
6 Em 1906 foram criadas as Escolas Complementares no Rio Grande do Sul, com o objetivo de substituir 

os Colégios Distritais. Estas instituições atendiam os alunos que se mostravam habilitados, nas disciplinas 

que constavam no curso elementar, objetivando preparar os mesmos para o magistério público primário. A 

Escola Complementar foi uma exclusividade na capital gaúcha, desde 1909. Apenas em 1927 que as demais 

Escolas Complementares foram, aos poucos, instaladas por outras cidades no interior do Estado 

(BERGOZZA; LUCHESE, 2010). 
7 A obra “Seleta em Prosa e Verso” publicada em 1883, com reedição em Porto Alegre em 1934, foi um 

do livro didático que circulou entre diversas gerações de alunos (ENDRUWEIT, 2006). A ideia principal 

era possibilitar o aluno ter contato com textos literários que desenvolviam a língua portuguesa com certa 

habilidade, inspirando os alunos a escreverem com “correção, pureza e elegância a nossa bela língua”, 

como destaca Alfredo Clemente Pinto, em sua obra.   



_______Cadernos de História, Belo Horizonte, v. 21, n. 33, 2019 – ISSN 2237-8871______ 
 

64 
 

construíram suas identidades “como filhos de um mesmo país”, argumentando em favor 

da “unificação de todos”: 

 

Não é possível! Um educacionista que se preze e tenha integra consciência de 

sua missão não acolhe nem estimula preconceitos nefastos, que só podem 

contribuir para abrir dissenções amargas entre filhos de um mesmo país. O dr. 

Clemente Pinto é um educacionista que se deve prezar, que almeja certamente 

a unificação total de todos os brasileiros para que a grandeza de nossa 

nacionalidade seja efetiva; (...) Mas, infelizmente, semeou seleções para fazer 

germinar odiosidades mesquinhas e preconceitos odiosos entre as alunas; (...) 

revelou-se mais preconceituoso que patriota! (O EXEMPLO, 10 set. 1916). 

 

 Durval Albuquerque (2007) aponta dois momentos em que discursos 

nacionalistas foram acionados no pós-abolição: um primeiro momento, com o fim da 

escravidão e a Proclamação da República, vinculado à necessidade de se formar uma 

identidade nacional, que unisse todos os brasileiros; um segundo momento, no pós-

primeira guerra, devido às crises europeias que incentivaram a repensar a questão da 

brasilidade e o nosso lugar no mundo, enquanto nação. Nesse sentido, as elites brasileiras 

utilizaram o discurso nacionalista como uma forma de defesa da soberania nacional, tendo 

em vista a fragilidade do Brasil em relação aos outros países envolvidos no conflito.  

 Conforme Siegel (2007) e Alberto (2011), na imprensa negra, redatores afro-

brasileiros, acionaram um discurso da fraternidade nacional, articulando-o às 

reivindicações de uma cidadania inclusiva e igualitária. Alberto (2011) destaca que a ideia 

da “fraternidade racial” marcou as décadas de 1910 e 1920 no Brasil e que um discurso 

de harmonia entre negros e brancos foi produzido como estratégia para o combate aos 

preconceitos e integração social. Segundo Alberto (2011), intelectuais negros combativos 

do início do século argumentaram em favor da harmonia racial e da inclusão como uma 

forma de contestação frente a um cenário dominado pelo racismo científico. A autora 

salienta que fazer uso do discurso da “fraternidade racial” foi uma forma alternativa que 

intelectuais negros utilizaram para enfrentar o racismo científico que os posicionava 

como párias na sociedade da época. Nesse sentido, no jornal O Exemplo, as ideias de 

defesa da nacionalidade e da pátria foram acionadas para pressionar por espaços de 

inclusão social e para denunciar os persistentes preconceitos e discriminações raciais. 

 Um outro caso denunciado pelo jornal ocorreu no Colégio Nossa Senhora dos 

Anjos, em Porto Alegre, em que o preconceito de cor foi denunciado como uma das razões 

da evasão escolar das crianças negras, representado como “um dos espantalhos a 

afugentar a frequência às escolas” o que, segundo os redatores do jornal, mostrava “o 
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critério falho desses professores pagos pelo governo para distribuir o ensino ao povo [...] 

falseando esse princípio com a grosseira seleção de cores”. Nesse excerto, o articulista 

fazia uma crítica aos professores da escola pública, afirmando ser necessário “um vasto 

saneamento no nosso corpo magistral” (O EXEMPLO, 23 jun. 1918, p. 1).  

As denúncias do jornal O Exemplo demonstram que o estigma da cor persistia no 

pós-abolição, momento em que as elites brasileiras pretenderam transformar o país em 

uma nação moderna e branca. Conforme Lilia Moritz Schwarcz (2012), no imaginário 

social brasileiro, costuma-se argumentar que não há preconceito racial no Brasil, com 

base na existência de uma suposta democracia racial brasileira, noção que marca 

profundamente as discussões sobre a questão racial no Brasil e que contribui para 

deslegitimar as denúncias pelas desigualdades sofridas pela população negra no país.  

Nessa perspectiva, Kabengele Munanga (1999) argumenta que a sociedade 

brasileira não é uma democracia racial, porque convivemos com vários tipos de 

preconceito e discriminação e com o problema da negação da existência do racismo. 

Segundo o autor, o racismo à brasileira é complexo, porque dissimulado, assistemático e 

informal, o que dificulta que seja identificado e combatido. Nesse contexto, os intelectuais 

negros do jornal O Exemplo, estrategicamente, investiram em matérias e reportagens que 

contestassem o preconceito racial e empreenderam campanhas para reeducar os negros 

no pós-abolição. 

 

A Campanha contra o Analfabetismo 

 

Além das denúncias contra o preconceito racial, os redatores do jornal produziram 

e fizeram circular ampla campanha contra o analfabetismo, para defender a 

obrigatoriedade do ensino básico: 

 
Com a louvável e patriótica intenção de ser dada perfeita interpretação a lei 

que estabelece a obrigatoriedade do ensino preliminar, S. Paulo acaba de 

construir uma grande comissão que se encarregará de levantar este ano a 

estatística escolar de suas cidades. Além da estatística das crianças em idade 

escolar, a referida comissão envidara esforço para conseguir a afluência de 

matrículas nos grupos e escolas providas. Como se vê, é uma ideia patriótica e 

que merece francos aplausos. Por que não procedem assim os demais estados 

da federação? (O EXEMPLO, 21 jan. 1917, p. 2). 

 

Observa-se nesse excerto que os redatores de O Exemplo se apropriaram do 

discurso nacionalista e patriótico para combater o “monstro do analfabetismo”, “terrível 
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cancro que está aí a roer todas as energias salutares do processo e bem-estar futuro da 

pátria”, representado como uma doença que comprometia o futuro da nação.   

Por outro lado, essas lideranças negras também se apropriam de um discurso 

regionalista que celebrava o “honrado governo do Estado” e suas ações “em prol do 

ensino de qualidade”: 

 

Excetuando-se dois ou três Estados da União, onde o número de escolas tem 

sido aumentado e se tem procurado atender convenientemente às exigências 

do ensino, o descuido pela educação da infância chegou ao auge. Felizmente 

no nosso caro Rio Grande, o honrado governo do Estado, tem dispendido em 

prol do ensino boa dose das suas energias e assim é que se bem que não 

tenhamos ainda um número suficiente de escolas, mas muitas que existem 

atualmente dotadas em geral de professores competentes a educação de 

crianças vai sendo ministrada satisfatoriamente (O EXEMPLO, 11 fev. 1917, 

p. 1). 

 

Na campanha contra o analfabetismo, os redatores do jornal O Exemplo 

destacaram a importância e o papel fundamental da família, apelando aos pais para que 

obrigassem seus filhos a frequentar a escola para receberem instrução e tornarem-se 

“cidadãos dignos, laboriosos, respeitando, amando e honrando a família, a sociedade e a 

Pátria, as três instituições sacrossantas”, associando o discurso patriótico ao discurso 

cristão.  

 

A pessoa analfabeta é um ente quase que sem utilidade alguma a Sociedade, 

não vive, vegeta, por isso repetimos, o pai que não manda os seus filhos à 

escola, é um criminoso que não imagina talvez, o grande mal que pratica e que 

tal crime vira mais tarde a ser assassinado pelos próprios filhos. Não 

descuidem, pois, os pais de família de mandar seus filhos ao ensino das escolas, 

a fim de que eles venham a ser oportunamente cidadão preciosos à Sociedade, 

úteis à família e devotados à pátria (O EXEMPLO, 11 fev. 1917, p. 2). 

  

Por outro lado, o jornal citava exemplos de associações negras que incentivavam 

a instrução de seus sócios através do ensino da música, como a Associação Floresta 

Aurora8 e o Grêmio Musical Carlos Gomes9, cujas iniciativas “visando à instrução 

daqueles que ainda dormem nas trevas da ignorância, vêm preencher lacunas de máxima 

necessidade na educação rudimentar do povo” (O EXEMPLO, 04 mar. 1917, p. 1):  

 
8A Sociedade Beneficente e Cultural Floresta Aurora é uma das mais antigas associações negras da cidade 

de Porto Alegre. Desde o ano de sua fundação, a Floresta Aurora atuou como um centro de referência 

social e cultural para a comunidade negra. Surgiu com um caráter beneficente, com o intuito de prestar 

auxílio às famílias negras em situação de óbito de familiares, oferecendo ajuda com os custos do funeral, 

bem como uma assistência, como destaca Jesus (2005) ao pesquisar o registro histórico da entidade.  
9 O jornal O Exemplo destacou no seu exemplar do dia 04 de março de 1917 a iniciativa do Grêmio Musical 

Carlos Gomes em disponibilizar aulas de músicas no turno da noite, evidenciando o quanto o conhecimento 

da arte musical auxiliava na instrução.   
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À primeira vista, parece, de acordo com o seu programa – difundir a arte 

musical – não poderem incrementar a instrução rudimentar com suas escolas e 

palestras educativas. Entretanto, assim não acontece, pois a educação musical 

encerra um estímulo de incremento à instrução primária e, até mesmo, a 

secundária. É impossível dedicar-se alguém ao estudo da música 

desconhecendo princípios rudimentares de leitura. (O EXEMPLO, 04 mar. 

1917, p. 1). 

  

 Portanto, na falta de políticas públicas para o combate do analfabetismo e para a 

escolarização da população negra, foram os próprios intelectuais negros, através da 

imprensa negra e das Associações Negras, que assumiram a tarefa de reeducar a 

população negra no pós-abolição. 

 

Considerações finais 

 

Concluindo este estudo, considera-se que os redatores do jornal O Exemplo se 

apropriaram de múltiplos discursos para denunciar os preconceitos raciais na educação e 

para combater o analfabetismo da população negra no pós-abolição. Entre esses 

discursos, destaca-se, inicialmente, a presença do discurso nacionalista e patriótico que 

condenava a distinção de cor entre “os filhos de um mesmo país”, salientando a 

contribuição histórica dos cidadãos negros na construção da nação e argumentando que 

todos eram filhos de uma mesma pátria. As lideranças do jornal também fizeram um uso 

estratégico do discurso cristão, argumentando que os negros também eram filhos de Deus 

e que, aos olhos de Cristo, não havia diferenças de cor. Nessa direção, criticavam o que 

chamaram a “falsa fé”, que perpetuava a distinção entre os filhos de Deus.  

Por outro lado, as expressões preconceito de raça ou de cor foram usadas de forma 

intercambiável, demonstrando que os conceitos de raça e cor estavam, como ainda estão, 

associados a atributos fenotípicos de construção essencialista da pertença racial. Por 

último, salienta-se o caráter pedagógico das denúncias dos redatores negros do jornal O 

Exemplo contra os preconceitos raciais na instrução, estrategicamente construindo 

argumentos na defesa dos direitos de negros à educação e defendendo sua inclusão social 

como cidadãos brasileiros no período imediato ao pós-abolição.   
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